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As aesignatura8 e  publicações de 
caracter particular, serão pagas adianta  
dam ente, Bem o que estas não serão 
inseridas e nem  farem os a rena essa da 
folha.

As pessoas de fóra, que desejarem  
a8signar «A Cidade» devem  mandar 
o pedido acompanhado da im portancia  
da assigoatura ; e aquelles que já  eram 
nossos assiguantes, pedim os que m an­
dem  satisfazer esta  condicçáo; caso con ­
trario, suspenderem os do m eiado de A- 
gosto em  diante, a rem enssa da m esm a.

Os "annuncios serão inseridos pelos  
preços que se  convencionar.

As obras, só serão execu tad as, quan­
do for pago a m etade da sua im portancia, 
no acto da encom m enda.

Originaos p a r a  as colum nas editoriaes, 
só se^ão recebidos n’esta  redacção até 

\ hora da tarde; secção livre e a n u n ­
c io s , até as escurecer, seudo porem 
pequenas publicações, recebem -se até 
as oito „horas d a  noite.

Não se  restituem  originaes, ainda que 
nào sejam publicados.

A redacção não ó soiidaria com as 
id éas em ittidas pelos collaboradores.

Com o presente numero, fazem os pro­
fusa distribuição d’esta  fclha, e  aq u el­
las pessoaB que não queiram nos a u x i­
liar com a suas aesignaturas terão a bon­
dade de d evo lvel-a .

rfes t Jtllras

A T I
Pallida recostada na almofada 
Chorava ella saudades dos seus lares,
Dos cantos entoados nos palmares,
Quando rompia a tim ida alvorada.

E u  bem me lem bro : já erma, gólada 
Sestendia sobre as campas seculares 
A noite, e ella envolta em seus scimares 
Chorando ainda estava recostada.

E  essa camélia pallida e formosa 
E ra a mulher idolatrada da alma,
D esfalm a que então chora tão saudosa,

Ella ó qual da palmeira a morta palma,
Que morreu sem perfume d'uma rosa,
Que morreu sem ter nem repouso e calma.

R a p h a e l TOBIAS.
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TUDO REYELA D E U S -E  DEUS E ’ TUDO

( V i s c o n d e  d e  A r a g u a y a )

Deus, (um atheu a outro assim d iz ia ),
Oh, que mentira vil ! nunoa existiu 1 
Que creação grosseira e sem valia 

pensamento humano produziu !O

E' não te r  intuição nem energia 
Adorar um ser que jamais se viu ;
E  eu, exclamo com laivos de ironia, 
Suspeito que esse Deus a seita urdiu...

Alli perto uma flor assim fallou :
Miserável precito e sujo atheu 
Olhai para mim que tão pequena sou,

Que não possuo os dons que Deus te  deu 
E  nem tenho o amor que elle a ti votou,
—Nelle sincera e crente, aoredito e u . . .

J . CAMARGO.

CAVACOS
Os que negam a solidariedade humana 

negam a própria vida. O vinculo mysterioso 
que nos liga nós só o sentimos quando a 
Parca o corta. Ficamos um momento desi- 
quilíbrados como o que perde o ponto de 
apoio e para que não nos abysmemos na 
tristeza, tratamos de ligar a ponta ao fio 
que fica solto, esvoaçando no vacuo, e p r0. 
curamos uma sympathia. uma amizade, um 
amor.

Alguns, como os poetas, prendem-se a úm 
sonho e vivem felizes emquanto a desilusão 
não chega para romper o ideal, como um 
vento de borrasca que desfaz a teia que a 
aranha estende entre <Jqís ramos vçrdçs.

Não nos ligamos somente a seres, prende- 
mo-nos a tudo quanto ó da natureza. Quan­
tas vezes, regressando a um lugar que dei. 
xamos na mocidade, ficamos a contemplar o- 
sitio tranformado e perguntam  os, com sau 
dade, por uma arvore que alli se abria a sua 
copada ramagem agazalhadora, p o r um file. 
te d 'agua que murmurava e brilhava por en­
tre as hervas, por certo bosquesinho que ha. 
via no lançante de um outeiro, sempre ver­
de, sempre alegre e florido viçosamente na 
estação das flores. Apegamo-nos a tudo por. 
que, em tudo, vamos deixando um pouco de 
nós mesmos.

O misántropo ó um egoista — encolhe-se 
no seu eu, encaramuja-se na sua individual! 
flade mas, se não observa as suaves palavras 
de Wodan relativas a amizade, não ó um 
solitario, como julgam  — tem urna aftéi^

qualquer: este dedica-se aos animaes, aquel­
le ás plantas quando não se faz collecciona- 
dor de moedas, de sellos, de autographos. 
etc. Só 6 que se não póde viver a solidão 
ó a  morte.

Certo homem, que eu conheci no tempo 
de sua maior felicidade — que foi aquelle 
em que viveu com a mais linda e virtuosa 
das mulheres que tenho conhecido — depois 
que a perdeu conoentrou-se, refugindo a to ­
do o convivio, sem dar noticias de si. Falou- 
se mesmo que se havia recolhido a um mos­
teiro para chorar a sua saudade dolorosa* 
longe das vistas de todos. Dois annos pas­
saram e um dia, indo eu á Tijuca, encontrei 
o meu viuvo-inconsolavel em companhia de 
uma formosa rapariga, mais moça do que 
elle uns vinte annos, senão mais. Quiz evi- 
tal-o mas elle mesmo dando se a conhecer, 
apresentou-me a sua segunda mulher convi* 
dando-me para tomar um copo de cerveja» 
á sombra das arvores de sua chacara. Fui. 
Aboletamo-nos em um bosquesinho agrada- 
vel, de boa sombra, e como a senhora ti* 
nha de dirigir a casa, ficamos sós, em intimi­
dade, e o homem, cujo nome oceulto, como 
se sentisse necessidade de explicar o seu pro* 
cedimento, fallou-me:

—Aqui estou eu casado, meu amigo, eu 
que jurei manter-me fiel a Jessy até á mor­
te. Sou um perjuro, dirão os que me não co­
nhecem . . .  pouco se me dá a opinião ano- 
nyma. Casei por necessidade de uma com­
panhia. E u  estava escravisado a morte, a 
minha vida era um lento suicidio — todo o 
meu pensameuto convergia para o tumulo: 
estava ficando maniaco.

A sociedade não é uma companhia, ó uma 
distracção. Os parques são logradouros para 
toda gente mas, para o verdadeiro prazer^ 
vale mais o nosso pequeno jardim  onde po­
demos estar á vontade, gozando as flores que 
plantamos.

Eu, nos parques, quero dizer na socieda­
de. sentia-me ainda mais isolado e a felici­
dade dos outros augmentavam a minha tris­
teza. Em casa tudo me fallava de que se fô- 
ra — eu sentia-a, via-a, ouvia-lhe a voz. Não 
tendo a companhia creava o espectro, á 
falta do ser vivia com a sombra e ia-me, 
assim tornando visionário.

Comprehendi o perigo d fessa situação e 
resolvi divertir-me ou, melhor, atordoar-me 
e viajei. Foi peior: a falta de companheira 
tornou-se mais sensível. Tomei amantes ma&, 
a amante é apenas uma m ulher m aterial e 
eu precisava de alguem que sentisse com- 
migo, que me estimasse com amizade ou por 
gratidão; alguem que me acompanhasse com 
o espirito, em cujo coração eu repousasse 
o meu e resolvi casar.

Não proourei esposa rica nem me preo­
cupou a belleza: a sorte favoreceu-me depa- 
rando-me uma menina pobre mas de gran­
de pureza e formosa que se desvela por mim 
cercando-me carinhos meigos. Não sei se me 
ama, faz-me boa companhia e eu correspon­
do a sua solicitude com um affecto calmo. Já  
não tenho o enthusiasmo que gera as p a i­
xões; não sou sensual, antes fosse. Tenho-a 
como um bem precioso e nem por vel-a sem. 
pre ao meu lado esqueço a outra mas já  não 
sou o assombrado que era.

Ninguém pode viver só, principalm ente 
quando se foi feliz com a prim eira relação. 
Corpo e alma habituam-se e, por eseru^ulot



futeis, a gente insiste em lhes negar o que 
reclamam a vida torna-se um solfrimento 
insupportavel. sei de muitos que commentam 
com ironia, o meu procedimento, preferiam 
ver-me em org ias. . . .

Não esqueço a minha primeira mulher 
m as. . . .  o instincto da conservação irnpoz- 
me a decisão que tomei se tal não houves­
se feito teria attentado contra a minha vi­
da e eu entendo que o primeiro dever do 
homem é viver e a vida é um equilibrio de 
duas almas.

A linda creatura veio interromper-nos ap- 
parecendo, seguida por uma creada que tra­
zia o balde em que refrescavam duas gar­
rafas de cerveja.

—À argumentação do teu homem ó mais 
ou menos a de todos os viuvos . . .  e a de 
todas as viuvas.

—Tú és viuvo.
—Sim, sou m as. . . olha para mim: bem 

vês que ainda não tirei o lucto.
—Mas p9ychologicaraente . . .
—Qual psyohologia ! deixa-te d'isso: o ca­

so ó todo de physiologia pura e, sob o pon­
to de vista physiologico eu penso com o teu 
viuvo . . .  e toda gente pensa coramigo. — 
E 's ta  ó á verdade dura, mas verdadeira.

C o e l h o  N e t t o

C A R T A
Potrebd, 9 do mez que tamo nelle.
Sinhô arredatô da foia.
A tanto que tô pra inscrevê pra mecê 

sobre umas coisa que tenho pra le falá 
mais por via de um mardito argodão que 
tô coiendo não tinha occasião. Agora que 
tô meio forgado aproveito pra le contá um 
causo.

O meu cumpadre Zé de nha Miana 
conto pra mim que os novo inspectô da 
vila tão querendo botá eu fóra de sê eleitô 
e que tar nho Quizinho Fonçeca paço ates­
tado de que eu avóra mudado daqui. Iço 
ó mentira sinhô arredatô, tô morando aqui 
mesmo, não perciso sai, minhas terra não 
tão potecada. Bem dizia meu defunto 
fallecido avô que quem vê a cara não vê 
o coração, quem era capais de dizê que 
nhô Quinzinho era capais de paçá atesta­
do farso. Qe o danado pequenino cnmo 6, 
é tão marvado quem dirá ce elle foce 
grande. Mais porem elle pode tá descan­
çado que eu não mudo daqui, tô acustu- 
mado. as terra são minha não devo um 
vintem. elle é mió í cuidá do sitio que 
elle tem lá nos perdergúio si não elle ade 
vê como o mato toma conta de tudo 
aquilo. I  cum esta intó otra vista.

Seu amigo e leitô
M ané A n t o n h o .

Peregrinação Dioodsana
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KM 8  DE SE TE MB RO  DE 1904

A p e d i d o  d a  p e s s o a  q u e  se i n t e r e s ­
s a ,  p u b l i c a m o s  o s e g u í a l e  :

« No  d i a  8  d e  S e t e m b r o  p r o x i m o  f u t u r o  
d e v e r ã o  a c h a r - s e  r e u n i d o s  a o s  p é s  de  
N o s s a  S e n h o r a  A p p a r e c i d a ,  os E x m o s .  
e  R e v m o s .  S n r s .  A r c e b i s p o  e B i s p o s  da 
P r o v i n c i a  E c c l e s i a s t i c a  M e r i d i o n a l  do  Bra
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Dt eí l a  t u d o  é  p r os a ic o  e  s e m  i m p o r  
t a n c i a ,  p o r e m . . .

V á  poi s  d e s d e  os d i a s  s u d o so s  de 
m i n h a  m e n i n i c e ,  o q u e  t e m  ?

Nã o é  a  h i s t o r i a  d e  i n h a  v i d a ,  o r e ­
l a t ór i o  d a  m i n h a  p e r e g r i n a ç ã o  n a  t e r r a  
q u e  e u  v o u  f a z e r  p a r a  lDgar  a  m e u s  
a m i g o s  ?

P o i s  q u e  s e j a  c o m p l e t o .

I X

p r i m e i r o s  c u i d a d o s

F o i  n ’u m a  s o m b r i a  m a n h ã  d e  J u lh o .
L o g o  d e p o i s  do  a l m oç o ,  o m e u  v e lh o  

t io,  c h a m a n d o - m e  p a r a  o s e u  e s c r i p t o -  
jjo , <jue tiuba vista para a  c a m p i n a  q u e
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s i t e  t a l ve z  os J i  S e p t e n t r i o n a l , ^ p a r a ,  
e m  sol e m  n e  h o m e n a g e m  de  s u a s  r e s p e c  
t ivas  d i o c e s e s ,  e ,  p o r  e s p e c i a l  c o n c e s s ã o  
d e  s u a  S a n t i d a d e  F i o X,  g l o r i o s a m e n t e  
r e i u a n t e ,  c o r o a r e m  a m i l a g r o s a  I m a g e m  
da  m e s m a  S e n h o r a  q u e  t a n t o s  e tão a s - 
» i gu al ad os  b e n e l i c i o s  t e m  m a t e r n a l m e n ­
te d e r r a m a d o  s o b r o  os  q u e  o ' e l l a  t em  
pos t o  s u a  c o n h a n ç a ,  e ao  m e s m o  t e m p o  
i n a u g u r a r e m ,  c o m  as b ê n ç ã o s  da  Eg re j a ,  
o r a a g n i ã c o  M o n u m e n t o  de  b r o n z e  e g r a ­
ni to  q u e ,  e m  n o m e  dos  C a t h o l i c o s  Pa u  
l is tas ,  a C o m i s s ã o  D i o c e s a n a  da s  f es t as  
j u b i l a r e s  da  I m m a c u l a d a  C o n c e i ç ã o  r e ­
s o lv e u  e r i g i r  p a ra  p e r p e t u a  m e m ó r i a  
d e s t e  a c o n t e c i m e n t o .

A  Di o ce s e  de  S.“ P a u l o ,  e m  c u j o  t e r ­
r i t ó r i o  se  vão r e a l i s a r  t ão e x t r a o r d i n á r i a s  
s o l e m n i d a d a s ,  c a b e  de  m o d o  e s p e c i a l  a 
d o c e  o b r i g a ç ã o  d e  c o n c o r r e r  a  e s s a  fes 
ta,  af lm de  t e s t s m u n h . i r  á V i r g e m  I m ­
m a c u l a d a  o se u a m o r  e a s u a  g ra t idão« 
pe los  f a v o r e s  q u e  p e r e n n e m e t e  e s ‘á 
o u t o r g a n d o  ao  p ovo  p a u l i s t a ,  a  q u e m  
p o r  v e n t u r a ,  p o d e r i a m  s a n t a m e n t e  inve* 
j a r  os p o v o s  d e  o u t r a s  D i o c es e s .

T o d o s  a n c o i a m ,  d e  facto,  p r e s e n c i a r  
tão f o r m o s a s  s o l e m m d a d e s  e  e s p e r a m  a 
p a l a v r a  d a  S u b - C o m m i s s à o  D i o c e s a n a  
q u e ,  p o r  m a n d a d o  s u p e r i o r ,  r e c e b e u  o 
e n c a r g o  d e  p r o m o v e r a  P e r e g r i n a ç ã o .

D e po i s  d e  v e n c i d o s  n ã o  p e q u e n o s  o b s ­
t á c u l o s ,  a  C o m m i s s ã o  o r g a n i s a  a g o r a  o 
s e g u i n t e  p r o g r a m m a , -  c u j a s  d i s p o s i ç õ e s  
r e c e b e r a m  a d e v i d a  a p p r o v a ç ã o  do 
E x r ao .  e R v d m o .  S u r .  Bi spo  D i o c e s a n

programma

 ̂ A’s 8  e m e i a  h o r a s  da  n o i t e  de  7 de  
S e t e m b r o ,  d e v e r ã o  os  p e r e g r i n o s  r e u  • 
n i r - s e  no  E g r e j a  Mat r i z  do  Braz ,  e d ’al- 
li s e g u i r ã o  p r o c e s s i o n a l m e n t e  p a r a  a 
E s t a ç ã o  d o  N o r t e ,  e m b a r c a n d o  c a l a  u m  
uo  c a r r o  d e s i g n a d o  no  p r o p r i o  c a r t ão .

A’s 10 h o r a s  p a r t i r á  o t r e m ,  e c h e g a  
r á  a A p p a r e c i d a  pe la s  5  h o r a s  da  m a n h ã  
do d i a  8

C h e g a d o s  os  p e r e g r i n o s  a  A p p a r e c i d a ,  
i rão i n c o r p o r a d o s  ao  S a n c t u i r i o  p a r a  
f a z e r e m  or açã o;  e m  s e g u i d a  s e r ú  s e r v i d o  
u café  e (n  l o g xr q u e  s e r á  i n d i c a d o  na 
o c ca s i ão .

P e l a s  8 c o m e ç a r á  a M i s s a  Pon t i í i ca l  pelo 
E x m o .  e R v d m o .  S n r .  A r c e b i s p o  do Ri o  
de  J a n e i r o .  Logo d e p o i s  se  r e a l i z a r á  a 
c e r i m o n i a  da  C or a ç ã o  d e  N o s s a  S e n h o r a  
A p p a r e c i d a  e e m  s e g u i d a  a i u a u g u r a ç ã o  
do  M o n u m e n t o .

F i n d a s  t odas  e s t a s  s o l e m m d a d e s ,  s e r á  
s e r v i d o  o j a n t a r  p o r  t u r m a s  de  4oo p e s ­
s oa s ,  v i s t o  n ão  h a v e r  m e i o s  p a r a  s e r v i l - o  
a t o do s  ao  m e s m o  t e m p o .

A,s 3 h o r a s  d a  t a r d e ,  r e u n i d o s  t od os  
no  S a n c t u a r i o  p a r a  a  d e s p e d i d a  a  Nos sa  
S e n h o r a ,  s e g u i r ã o  p a r a  a e s t a ç ã o  o n d e  
e m b a r c a r ã o *  A’* 4 h o r a s  v o l t a r á  o t r e m  
p a r a  S.  P a u l o .  ( Se  h o u v e r  s e g u n d o  t r e m ,  
p a r t i r á  m e i a  Lor a  d e po is ) .

O b se rv a çõ e s

Cada  p e r e g r i n o  d e v e r á  c o n c o r r e r  p a r a  
a s d e s p e z a s  da p e r e g r i n a ç ã o  ( c o m p r e h e n -  
do p a s s a g e m  do i da  e  v o l t a , c a f é  e j a n t a r ,

a l e m  p e r d i a  s e  no  h o r i s o n t e ,  c o r t a d a  a 
me io  por  u m  r i ac h o  q u e  s e r p e a v a  c omo  
u m a  n t a  d e  p r a t a ,  n ’a q u e l l e  c a m p o  d ’um 
v e r d e - s e c c o ,  d i s s e - m e ,  a i u d u  e s c r e v e n ­
do um b i l h e t e  a  u m  s e u  visinl io.

— Al ber to .  E ’ p r ec i so  q u e  e s t u d e s  ; 
j á  e s t á s  ¿ p as sando  ria i r iade ; d e v e s  
c u i d a r  d e  t e  i n s t r u i r ,  e  d e i x a r  d e  a n d a r  
ab i  p e l a  b e i r a  do  r io a  p e r s e g u i r  o s  p o ­
bres  p a s s a r i n h o s ,  p a r a  e n g a i o l a l - o s .

T e m  q ua s i  oi to  a n n  s, e  m u i t o s  m e 
n i nos  d e  t u a  i d a d e ,  j á  s a b e m  l ê r ;  e, 
si  a  m a i s  t e m p o  n ã o  p r o v i d e n c i a m o s  
s o b r e  i sso,  é  p o r q u e  n ã o  q u e r í a m o s  
l i n d a  t e  m a n d a r  p a r a  a  c i d a d e  ; j u l g a  
v a - t e  p e q u e n o  p a r a  e s t a r e s  l o u g e  d a s  
t ias  q u e  t e  c r i a r a m  ; a g o r a  p o r e m  ó 
t e m p o  e  e s p e r o  q u e  s e j a s  h o m e m .

E u  r e c e b i  a q u e l l a  n ov a ,  b a s t a n t e  e s ­
p a n t a d o .

N u n c a  d t e  e n t ã o  t i n h a  p e n s a d o  e m 
s e m e l h a n t e  c oi sa ,  e  j u l g a v a  q u e  a  g e n t e  
v i r ia  a  s a b e r  l êr ,  s e m  n e c e s s i t a r  de  
a p r e n d e r  ; d a  m e s m a  m a n e i r a  q u e  s e  
a d q u i r i a  o u t r o s  c o n h e c i m o u t o s .

L e m b r e i  m e  d a  o i d ad e  1
Q u e  b o n i t a  q u e  e r a  I
P o r e m ,  l á  e u  p o d e r i a  g o s a r  d e  t a n t a  

l i b e r d a d e  c omo al i  uo s i t io  ?
P a s s o u - m e  e n tã o  p e l a  i m a g i n a ç ã o ,  

u m a  t o r r e n t e  d e  i d e a s  q u e  e u  n ã o  sei  
m e  e x p l i c a r  c o a v i u i e n t s m o a t e ,

Meu tio,  y e n d o  q u e r a e  t o ru ár o  i mp os s i -
Continua,

D E Y TL

q u o t a  p a r a o m o n u m e n t o , e i c . ) , d a  s e g u i n ­
te í ó r m a :

Esci ca r r o s  d o  I a c la sse
» »  »  2 a *> 2 U $ 0 0 0

•
* *

C O M EÇ A R A ’ A VENDV D O í  B I L H E ­
T E S  e r a  I o d e  Aornsio e t e r m i n a r á  IM 
P R K T E R I V E L W  E N T E  a 3 0  do m e s m o  raez 
na  CASA F A G U N D E S  & COMP;  T r a v e s s a  
d a  Só,  6.

«
* *

Com o b i l h e t e  d a  p a s s a g e m  r e c e b e r á  c a ­
d a  p e s s o a  u m  d i s t i u c t i v o  d e  p e r e g r i n o ,  
ura f o l h e t o  de  c â n t i c o s  e .  n a  o c c a s i ã o  do 
e m b a r q u e ,  u m a  M e d a l h a  c o m m e m o r a t i v a  
do J u b i l e u  da I m m a c u l a d a  C o u c e i ç ã o .

♦•  *

C o n v é m  q u e  l e v e m  s e m  e s t a n d a r t e s  
as  c õ r p o r a ç õ a s  r e l i g i o s a s ,  p o r é m  o d j s -  
t in c t i vo  s e r á  s ò m e n t e  o da  p e r e g r i n a ç ã o .

*
* *

S e n d o  a  p e r e g r i n a ç ã e  u m  a c t o  e s s e u c i a i -  
m e n t e  r e l i g i o s o , s ó  s e a i i n i t t e m á  i n s e r i  
pç ão  os c a t h o l i c o s  n o t o r i a m e n t e  p r á t i c o s  
ou os q u e ,  c o m o  t i e s ,  f o r e m  r e c o m m e n -  
d a d o s  p o r  p e s s o a  c o m p e t e n t e .

** *
Na  p r e v i s ã o  d e  q u e  a  m u l t i d ã o  d e  r o ­

m e i r o s  u a  A p p a r e c i  l i s e r a  e n o r  n e ,  s e n d o  
a, E g r e j a  r e l a t i v i m e n t e  a c a n h a d a ,  pa ra  
c o m m o d i d a d e  da s  p e r e g r i n o s ,  d i s p o s  S.  
Exc.  R v d m a .  o S n r .  Bi spo  D i o c e s a n o  q u e  
a C o m m u n h ã o  G e r a l  dos  p e r e g r i n o s  s e j a  
feita no  dia  7 d e  S e t e m b r o ,  á s  7  h o r as ,  
a a  S ó C a l h e d r T l ,  f i c an do  a s s i m  os m e s  
raos p e r e g r i n o s  d i s p e n s a d a s  d u  Cora inu 
n h á o  n a  A p p a r e c i d a .

R E C O M M E N D A Ç Õ E S

T o d a s  as  p e s s o a s  q u e  t o m a r e m  p a r te  
n e s t a  p e r e g r i n a ç ã o  d e v e r ã o  :

1* P e d i r  a D e u s  p e l o  S u m m o  P o n -  
t i f k e  e p e l a  E g r e j a  U n i v e r s a l  ; pe lo  
n os s o  P r e l a d o  D i o c e s a n o  e  p e l a s  n e -  
c e s s : d a d e s  d» D i o c e s e ;  p e l a  p r o s p e r i ­
d a d e  e s p i r i t u a l  e t e m p o r a l  d a  n o s s a  
q u e r i d a  Pa t r i a .

2 '  C o a d t i z i r - s e  c o m  r e c o l h i m e n t o ,  
g r a v i d a d e  e m u t u a  c a r i d a d e ,  c o m o  
c o n v é m  a  f i lhos e d e v o t o s  da  Mã e  de  
D e u i .

3  O b s e r v a r  p o n t u a l m e n t e  o p r o ­
g r a m m a  e o h o r á r i o  d a  p e r e g r i n a ç ã o  e 
as r e c o r a m ^ n d i c õ e s  do R v d m o .  D i r e c t o r  
d e d a  ; c o n f o r m a n d o - s e  p a c i e n t e m e n t e  
c o m  os c o n t r a  e m p o s  q u e ,  p o r  v e n t u ­
ra,  s o b r e v e n h a m ,  p o ' s  é  e l la a i m a g e m  
p a s s a g e i r a  d a  n o s s a  p e n o s a  p e r e g r i n a  
ção p or  e s t e  r a u o d o .

S e j a  t u d o  p o r  a m o r  e  e m  h o m e n a g e m  
Á V i r g e m  I m m a c u l a d a .

S.  P a u l o ,  22  de J u l h o  d e  1934 .

A C o m m i s s ã o  :

Conego A n to n i o  P ere ira  R e im ã o  
M ons. José M arcondes  h . de Mello 
João F a g u n d es  do  N a sc im e n to . ) )

Noticiário
jPela lPolitica

D 'a G a ze ta  de P i r a c i c a b a , de  h o n t e r a  
e x t r a h i m o s  o s e g u i n t e  :

c D e  c o n f o r m i d a d e  cora  o b o l e t i m  q u e ,  
p e la s  11 h o r a s  d a  m a n h ã  d e  h o n t e m ,  
a f i x a m o s ,  foi ,  p e l a  C o m m i s s ã o  C e n t r a l ,  
r e c o u h e c i d o  o d i r e c t o r i o  p o l i t i co  d e s t a  
c id a d e ,  c o m p o s t o  d os  s e g u i n t e s  s r a :
Dr .  T o r q n a t o  da  S i l v a  L e i t ão  
Dr .  J o a q u i m  da  H l v e i r a  Mel lo  
Dr .  C o r i o b m o  F e r r a z  do A m a r a l  
D r  A d o l p h o  A.  N a r d y  de  V a s c o n c e l l o s  
J o a q u i m  P i n t o  d e  A l m e i d a .

A n o s s a  c o n v i c ç ã o  é  q u e  c or a  e s t e  
d i r e c t o r i o  só t e r á  a l u c r a r  a p o l i t i ca  
loca l ,  q u e  se  e n c a m i n h a r á  d e  c e r t o  p a r a  
u m a  p h a s e  d e  paz  e p o r t a n t o ,  d e  b e m  
e s t a r e  de  f e l i c id a de  p a r a  a n o s s a  t e r r a ,  
p e l a  h a r m o n i a  q u e  f a r á  r e i n a r  a q u i . »

Ciroular
A s s i gn ad o  pe lo  s e c r e t a r i o  da  Federa  

ção do E s tu d a n te s  B r a z i l e i r o s ,  r c e e b e m o s  
a  c i r c u l a r  s u p r a  :

« T e n h o  a h o n r a  d e  v os  c o m m u n i c a r  
q u e ,  d e  a c c o r d o  c o m  o p r e c e i t u a d o  no 
a r t ,  9 § P .  i n  f ine  c o m b i n a d o  cora  o § 
I o do  a r t .  12  do R e g u l a m e n t o  I n t e r n o  
d a  S e c ç ã o  d o  Rio  d e  J a n e i r o ,  foi ,  a

4 do c o r r e n t e ,  e m p o s s a d o  e m  s u a s  
f u n c ç ó e s  o D i r e c t o r i o  a q u e  e s t a  a l l e c t o  
o d e s t i n o  d e s t a  I n s t i t u i ç ã o ,  a s s i m  c o m  
po s t o  : J u s t o  R a n g e l  M e n d e s  d e  M o r a e s ,  
p r e s i d e n t e  ; Hor i or i o  d a  C u n h a  e 
Mel lo,  r e p r e s e n t a n t e  da  E s c o l a  de  
Bell  is Ar i es  ; O c t a v i o  O r l a n d o  d e  G o e s .  
r e p r e s e n t a n t e  da  E s c o l a  M i l i t a r  d o  
Brazi l  , Luiz  Lei t e  e  OU ic i ca ,  r e p r e ­
s e n t a n t e  d a  E s c o ' a  P o l y t e c b n i c a  ; D a r i o  
Calbiuo,  r e p r e s e n t a n t e  d a  F a c u l d a d e  de  
Me d i c i n a  ; P e d r o  G u s m ã o  J a t a h y ,  r e ­
p r e s e n t a n t e  d a  F a c u l d a d e  L i v r e  d e  
Di re i t o  o J o s é  d e  C a s t r o  N u n e s ,  r e p r e -  
s e n i a o t é  da  F a c u l d a d e  L i v r e  de  S c i e u -  
cias  J u r í d i c a s  e  S o c i a e s .

A p r o v e i t a n d o  o e n s e j o  r e i t e r o  os 
p r o t e s t o s  da  m a i s  a l t a  e s t i m a  e c o n ­
s i d e r a ç ã o .

A’ i í l u s t r a d a  R e d a c ç ã o  d a  " C i d a d e  
de  Y tú 4’

C a s t r o  N u n e s .
S e c r e t a r i o . »

Distribulgào do nciu- 
cl as

O sr .  E u g ê n i o  L e f ó v r e ,  d i r e c t o r  
g e r a l  da  s e c r e t a r i a  da  A g r i c u l t u r a ,  
d i s t r i b u i r á ,  m e d i a n t e  p e d i d o  f e i to  a q u e l -  
la s e c r e t a r i a ,  m u d a s  d a s  s e g u i n t e s  
a r v o r e s  :

Fruc ti f ie ras  —  C e r e j e i r a s  d o  Ri o G r a u -  
d e ,  a m e i x e i r a s  do J a p ã o ,  a m o r e i r a s  
b r a n c a s  da C h i na ,  m a n g u e i r a s  e s p e c i a e s ,  
j a m b o ' ô e s ,  p i n h e i r a s  da  Ba h ia ,  c a s t a -  
n h e i r a a  d a  í n d i a ,  p e c e g u e i r o s  sa l ta  c a ­
roço,, a b i e i r o s ,  g e n i p a p e i r o s  a l f a r r o *  
be i ras , -  c i d r e i r a s  i n g l e za s ,  p i t o r a b e t r a s  
da  B a h ia ,  f i gu e i r as ,  m a c i e i r a s ,  m a r m e -  
l e i ros  j a p o n e z e s ,  p e r e i r a s ,  a m e n d o e i r a s  
de  k a k i s  ;

O r n a m e n t a e s — E u c a l y p t u s  d i v e r s o s  p i ­
n h e i r o s  e u r o p e o s  d i v e r s o s ,  m a g n o l i a s  
a r a a r e l l a s ,  c a s u a n n a s ,  j a s a r a n l á s  c a r o -  
ba ,  p a l m e i r a s  d i v e r s a s ,  a c a c i a s  i d e m ,  f a -  
ve i r os  a m e r i c a u o s  ( a r v o r e s ) ,  c a t a l p a  spe -  
c iosa ,  g r e v i l í e s  r o b u s t a s ,  p a n i a m u s u -  
u t i l i s , t u l y p a  d a  Vi r g i n i a ,  d i le n ia  sp e - 
c io sa , f l . i mb ya nt e ,  c a ta lp a  B c e m p f e r i , 
melia  a z e d e r a c k ,  s y r ig e  v u lg a r  is  m u r l a  
d iv i - d i v i ,  e s p i r r a d e i r a s ,  v i r g i l e r ,U r e n o  do 
J a p ã o ,  ( A l f e in e i r o ) ,  p á o  C a m p e n c h e ,  
p i m e n t a  d a  J a m a i c a ,  c h a  d a  Í n d i a ,  d r a - 
c o n a s  s o r t i d a s  e c y p i e s t e s .

iiufiao José de Ramos
P e s s o a  da f ami l i a  de  R u f l n o  J o s ó  

de  R a m a s ,  q u e h a  d oz e  a n o o s  s e g u i u  
d e s t a  c i d a d e  p a r a  P i r a c i c a b a ,  d e z e j a n d o  
s a b a r  do  seu  p a r a d e i r o ,  v i s to  c o m o  d e s ­
de  q u e  d ’a q u i  se r e t i r o u ,  o ã o  d e u  n o ­
t icias  s u a s  ; s a b e n d o  se  q u e  e m  t e m p o s  
e s t e v e  e m  c i s a  d e  E s e o l a s t i c a  Mar ia  
d e  J e s u s ,  a  r u a  G e n e r a l  C a r n e i r o ,  12,  
e m  P i r a c i c a b a  p e d i u - n o s  p a r a  q u e  s o ­
l ic i t e mo s  dos  c o l l e ga s  d ’a q u e l l a  c i d a d e ,  
os  s e u s  b a n i  officios,  a  v e r  se  c o n s e ­
g u e m  s ã b e r  o u d e  p á r a  e s s e  c i d a d ã o .

Q u e m  por  e l l e  s e  i n t e r e s s a ,  é  s u a  
( i lha .

Q u a l q u e r  i n f o r m a ç ã o  p ó d e  se r  d i r i ­
g i da  ao  n o s s o  e s c r i p t o r i o .

A-genciaGeral d.e Des 
pachos

Dos s e n h o r e s  P e s t a n a  & Cia.  e s t a b e ­
l ec ido  no  Rio de  J a n e i r o ,  a  r u a  d o  C a r ­
m o 59,  c o m  a g e n c i a  g e r a l ,  e  n a  r u a  J o s é  
B j n i f a c i o 3 5 , ( S . P a u l o ) c o m a g e n c i a f i l i a l  d e  
d e s p a c h o s ,  r e c e b e m o s  u m a  c i r c u l a r  
a c o m p a n h a d a  d o  a v i s o  s u p r a :

« E m  v i r t u d e  do  a c c o r d o  c e l e b r a d o  e n ­
t re  a  A g e n c i a  G e r a l  d e  D e s p a c h o s  e  a
E.  d e  F.  U n i ã o  S o r o c a b a n s  e Y t u u n a ,  
a c h a - s e  e s t a b e l e c i d o  o t r a fe g o  m u t u o  e n ­
t re  a  Capi t a l  F e d e r a l  e t o d as  a s  e s t a ç õ e s  
da  E .  d e  F .  U n i ã o  S o r o c a b a n a  e  Ytua* 
na .

P o r  o r d e m  do D r  C h e f e  do T r a f e g o  
e s t ão  todasas i  e s t a ç õ e s  da  E.  d e  F.  U n i ­
ão  S o r o c a b a n a  e  Y t u a o a  a u t o r i z a d a s  a 
r e c e b e r  e n c o m m e o d a s ,  b a g a g e n s  e  m e r -  
a a d or i a s  a  d e s p a c h a r  d i r e c t a m e n l e  p a r a  
a Capi ta l  F e d e r a l ,  s e n d o  a  b a l d e a ç à o  
f e i t a  e m  S .  P a u l o  p e l a  A g e n c i a  Fi l ia l  n* 
a q u e l l a  c i d a d e .

As e n c o m m e u d e s  e  b a g a g e u s  s e r ã o  
d e s p a c h a d a s  c o m  f r e t e  pa go  a te  S .  P a u  
lo, e  a p a g a r  d e  S.  P a u l o  a  Capi t a l  F e ­
d e r a l

As m e r c a d o r i a s  s e r ã o  d e s p a c h a d a s  
c o r a  f r e t e  a  p a g a r  a té  a Capi ta l  F e d a r a l .

T o d a s  as  m e r c a d o r i a s  «ra g e r a l  d e v e ­
r ão  s e r  e n d e r e ç a d a s  p a r a  a  E s t a ç ã o  de  
S .  Dtogo,  e  a s  e x p e d i ç õ e s  de  Café s o m e n ­
te p a r a  e s t a ç ã o  Ma r i t i r aa ,  e a s  e n c o m -  
m e n d a s  e  b a g a g e n s ,  p a r a  a E s t a ç ã o  C e n ­
t ral  .

S e r v i ç o  r a p i d o  e e c o n o m i c o  e c o m  t o ­
da s  as  g a r a n t i a s  o f t l c i aes  t a n t o  da  E.  de
F. U. S o r o c a b a n a  e  Y t u a o a ,  c o m o  d a  E,  
de  F .  C e n t r a l  do  B r a z i l , »



A GIDADfi U K  YTU*

A v i s o
0  s o r t e i o  d a  a c ç ã o  e n t r e  a m i g o s ,

e x t r a h i r - s e  n o  d i a  17 do  c o r r e n t e ,  ü ca  
t r a n s f e r i d a  p a r a  o d i a  i m e d i a t o ,  e cada 
Dur a er o  c o r r e s p o n d e r á  a  v i n t e  n ú m e r o s  
a s s i m :  o n.  1, c o r r e s p o n d e r á  d e  1 à  20  
o n. 2  d e  21 a  40,  e a s s i m  p o r  d i a n t e  
c a b e n d o  o p r e r a i o  ao p o r t a d o r  do  b i lh e  
t e  c o r r s s p o n d e n t e  ao  n u m e r o  da  sor  
g r a n d e  d a  l o te r i a  d e  S .  P a u l o ,  d e  sei  
c o n t o s ,  a  e x t r a h i r - s e  n ’e s s e  d i a . .

Ytü 11-8—1904 
V. D . F . S .

ED1TAES
E dita l d e  c o n v o ca çã o  p a ra  r e u ­

n iã o  de  c r e d o r e s
O D o u t o r  A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  da  Si lva  

C a s t r o ,  J u i z  de  Di r e i t o  S u b s t i t u t o  d e s ­
ta C o m a r c a  d e  Ytú,
Fa z  s a b e r  a os  q u e  o p r e s e n t e  v i r e m  

ou  d e l l e  c o n h e c i m e n t o  t i v e r e m ,  q u e  
a .  f a l l e n c i a  de  F i d e l i s  G i a n n i c c h i n i  
e s t á  e m  t e r m o s  d e  r e u n i ã o  d e  c r e d o  
r e s ; e p o r  i s so  c o n v o c a  e c o n v i d a  aos  
ç r e d o r e s  d o  m e n c i o n a d o  fa l l ido,  á sob 
s u a  p r e s i d ê n c i a ,  be r e u n i r e m  n o  dia 
de zo i t o  do  c o r r e n t e  m e z ,  às o n z e  h o r a s  
da  m a n h ã ,  n a  sa la ,  das  a u d i ê n c i a s  d ’es t e  
J u i z o ,  n a  c a d e ia  p ub l ic a ,  p a r a  a s s i s ­
t i r e m  a a p r e s e n t a ç ã o  do  b a l a n ç o ,  i n ­
v e n t a r i o  d e  b e n s  e e x a m e  do s  l ivros  
p e lo  s y n d i c o  e m e m b r o s  d a  C o m m i s s ã o  
F isc a l ,  o u v i r e m  a  l e i t u r a  do  r e l a t ór i o ,  
d e l i b e r a r e m  s o b r e  o s  u l t e r i o r e s  t e r m o 5 
da  f a l l e nc i a ,  a c c e i t a r e m  o u  r e c u s a r e m  
p r o p o s t a s  de  c o n c o r d a t a  q u e  p o r  a c a s o  
l h e s  faça  o fa l l ido,  p o d e n d o  os  r aen  
c i o n a d o s  c r e d o r e s  se h a b i l i t a r e m  a 
t o m a r  p a r t e  n a  r e u n i ã o  na f o r m a  do9 
a r t i g o s  47 e 4 0  d a  Lei n u m e r o  8  de 
16 d e  A go s t o  d e  1902,  d e v e n d o  a  c on  
v o c a ç ã o  d e  c r e d o r e s  a u z e n t e s  do  m u  
n i c ip i o ,  e  q u e  a i n d a  n ã o  t e n h a m  p r o ­
c u r a d o r  c o n s t i t u í d o  n o s  a u t o s ,  s e r  
f e i t a  l a m b e m  pe la  f o r m a  do § 2 o. do 
a r t i g o  47  da  c i t a da  Lei .

E p a r a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e u t o  
de  q u e m  i n t e r e s s a r  p o s s a ,  m a n d o u  
p a s s a r  o p r e s e n t e  e  o u t r o  d e  i gua l  t h ê o r  
q u e  s e r á  a f f ixado no l o g a r  d o  c o s t u m e ,  
p u b l i c a d o  u m a  v ez  no  j o r n a l  ” A Ci dade  
d e  Yt ú” , d e s t a  c i da d e ,  e  t r e z  v e z e s  no  
j o r n a l  official  d e s t e  E s t ad o .  Da do  e 
p a s s a d o  n e s t a  C i da de  de  Ytú,  a o s  o nz e  
d i a s  do  m e z  d e  A gos to  d e  mil  n n v e c e n  
t os  e  q u a t r o .  E u .  O r o s i m b o  C a r n e i r o ,  
e s c r e v e n t e  j u r a m e n t a d o  o e s c r e v i o  E 
e u ,  Dar i o  Cha ga s ,  o s c r i v ã o  o c o n f e r i  e 
s u b s c r e v i .  D o u to r  A n to n i o  C o n s ta n t in o  
da S i lv a  Ca s tro ,  ( E s t a v a  u m a  e s t ar a  
p i lha  e s t a d o a l  d e v i d a m e n t e  i nu t i l i z ada)  
E r a  o q u e  se c o n t i n h a  era  d i to  edi t a l  
e | d o u  fé.  E u.  Da r i o  C h a ga s ,  e s c r i v ã o  
o j c o n f e r i ,  s u b s c r e v i  e a ss ig no .

D a r i o  C hagas.

O D o u t o r  A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  da  Si lva  
C a s t r o ,  J u i z  de  Di r e i to  Subst i tut< 
d e s t a  C o m a r c a  de  Ytú.
F a ç o  s a b e r  a os  q u e  o p r e s e n t e  ed i t a  

i r e m ,  q u e  o p o r t e i r o  dos  a u d i t o r í o

A u g u a t o  A v e l i n o  da S i l v a ,  ha  d e  t r a ­
z e r  a pu b l i co  p r e g ã o  d e  v e n d a  
a r r e m a t a ç ã o ,  a  q u e m  m a i s  d e r  
m a i j r  l an c e  o f l e r e c e r ,  e m  o dia  t r in  
ta do  c o r r e n t e  me z ,  e m  s e g u i d a  a 
a u d i ê n c i a  d e s t e  J u i z o  e n a  sal la 
de l l as ,  n o  edi f ício  da  c a d e i a  p ub l i ca  
d e s t a  c i d a d e ,  os  b e n s  q u e  f o r a m  pe 
n h o r a d o s  a o s  h e r d e i r o s  e s u c e s s o r e «  
de  C e z a r  P u n c c i n e l i  e s u a  m u l h e r  no  
e x e c u t i v o  h y p o t h e c a r i o  q u e  l h e  m o v e  
A r t h u r  da S i l va ,  c u j o s  b e n s  sã o os 
c o n s t a n t e s  d a  r e s p e c t i v a  a v a l i aç ão ,  exis  
t e n t e s  e m  p o d e r  e c a r t o r i o  do  e s c r i v ã o  
q u e  e s t e  s u b s c r e v e , a  q u a l  é  do t h ê o r  s e ­
g u i n t e , c o m p r e h e n d i d a s  as  c o n f r o n t a ç õ e s  
d os  i m r a o v e i s  c o n s t a n t e s  do  a u t o  d e  pe -  
n h o r a e  r e s p e c t i v a s  e s c r i p t u r a s  n os  m e s  
m o s  a u to s  : O s i t io  d e n o m i n a d o ”  Do na  
C a t h a r i n a ” , s i t u a d o  n a  e s t a ç ã o  do  m e s ­
m o  n o m e ,  na  E s t r a d a  d e  F e r r o  U ni ã o  
S o r o c a b a n a  e  Y i ú a n a ,  n e s i o  m u n i c í p i o  
d e  F t ú  e F r e g u e z i a  de  N o s s a  S e n h o r a  
da  C a n d e l a r i a ,  c o m  s u a s  c a á a s ,  t e r r a s ,  
c a f e z a e s  e b e m f e i t o r i a a  ; u t e n s i l i o s ,  
m o v e i s  e s e r a o v e u t e s  a s s i m  a v a l i a d o s  : 
— U m a  c as a  d e  m o r a d a  c o m  s u a s  de  
p en d e D c i a s ,  p o r  c i n c o  c o n t o s  de  r e i s  ; 
u m a  c a s a  p a r a  a r m a z é m ,  u m  c o n t o  de  
re i s  ; u m a  c a s a  p a r a  c ape l l a ,  q u i n h e n  
tos mi l  r e i s  ; u m a  c o c h e i r a  e casas  
u n i d a s ,  c e m  mi l  r e i s  ; o i to  c a s as  p a ra  
c o l o n o s ,  á  c e m  mil  r é i s  cad a  u m a ,  
o i t o c e n t o s  mi l  r é i s  ; u m  j a r d i m  p o r  
v i n t e  mi l  r é i s  ; d o i s  p o m a r e s ,  a  eiu 
c o e n t a  mi l  r é i s ,  c e m  mi l  ró i s  ; d u z e n  
tos a l q u e i r e s  d e  t e r r a s  m a i s  ou  m e n o s ,  
c o n f r o n t a n d o  p e l a  e s q u e r d a  c o m  M a ­
n o e l  Al v es ,  B e n t o  R o d r i g u e s  e F l a m i n i o  
X a v i e r  da  S i l v e i r a ,  p e l a  d i r e i t a ,  f u n d o  

f r e n t e ,  c om o m e s m o  F l a m i n i o  X a ­
v i e r  d a  S i l v e i r a ,  a v a l i a d a  p o r  dois  
c on to s  d e  r é i s  ; q u a t o r z e  mil  pé s  de  
café,  m al  t r a t a d o s ,  n o  m a t to ,  c om 
p o u c a  f r u c t a  p e n d e n t e ,  p o r  do i s  c o n t o s  e 
o i t o c e n t o s  mi l  r é i s  ; u m a  c a s a  p a ra
o füc in a  de  f e r r e i r o  e p e r t e n c e s ,  p o r  
c e m  mi l  r é i s  ; q u a t o r z e  w a g o n s  De ca u  
vi l le ,  e m  m á o  e s t a d o ,  e d i v e r s o s  tri 
l ho s ,  p o r  c e n t o  e c i n c o e n t a  mi l  r é i s ; 
u m a  c a d e i r a  d e  b a l a n ç o ,  p o r  dez  mi l  
r é i s ;  u m  s o p h á ,  p o r  d e z  mil  r é i s  ; u m a  
m e z a  r e d o n d a ,  p o r  d ez  mil  ró i s  ; u m  
e s p e l h o  g r a n d e  de  p a r e d e ,  p o r  q u i n z e  
mi l  r é i s  ; u m a  c a m a  d e  f e r r o ,  p a r a
cas a l ,  q u i n z e  mil  r ói s  ; u m  g u a r d a  r ou  
pa,  v i n te  mi l  r é i s  ; ura l a v a t o r i o  c om 
p e r t e n c e s ,  v i n t e  mil  r é i s  ; q u a t r o  c r e a -  
dos  m u d o s ,  a d ez  mi l  r é i s ,  q u a r e n t a  
mil  r é i s  ; u m a  c o m m o d a ,  p o r  q u i n z e
mi l  r é i s  ; d o u s  c a b i d o s  p o r  t rez  mil
ré i s  ; u m  t o i l e t t e ,  c o m  m á r m o r e ,  v i n t e  
mil  r é i s  ; t r ez  c a m a s  de  f e r r o ,  p a r a  
s o l t e i r o s ,  a d e z  mi l  ró i s  c a da  u m a  
t r i n t a  mi l  róis  ; u m  l a va t o r i o  de  f e r r o  
t r e z  mil  r é i s  ; u m  e t a g é r ,  p o r  v i n t e  e 
c inc o  mi l  r é i s  ; u m a  m e z a  g r a n d e ,  p a r a  
j a n t a r ,  v i n t e  e c i n c o  mil  r é i s  ; u m  re-  
logio  d e  p a r e d e ,  p o r  v i n t e  mi l  r é i s  ; 
d e z e s e i s  c a d e i r a s  ( d i ve r s as )  a  do i s  mil  
r é i s  c a d a  u m a ,  t r í m a  e do i s  mi l  r e i s ; 
u m a  e s c r i v a n i n h a ,  p o r  t r e z  mi l  r é i s  ; 
ura a r m a r i o ,  p or  d e z  mi l  r é i s ;  c in c o  

a r r o ç a s ,  a v i n t e  mil  ró i s  c a d a  u m a ,  
c e m  mi l  r é i s  ; u m a  c o l l e cç ão  d e  q u a d r o s ,  
p o r  v i n t e  mi l  r ó i s  ; c in c o  b u r r o s ,  a 
q u a r e n t a  mil  róis  c a d a  u m ,  d u z e n t o s  
mil  ré i s ,  e ura c ava l l o  v e lh o ,  p o r  q u a ­
r e n t a  mil  r é i s  : s o m m a n d o  t u d o  n a  
r a p o r l a n c i a  d e  t r e z e  c o n t o s  d u z e n t o s  e 
i n c o e n t a  e  se i s  mil  r é i s .  E a s s i m  s e r ã o  
s d i tos  b e n s  a r r e m a t a d o s  a q u e m  ma is

d e r  e m a i o r  l a n c e  o f f e r e c e r ,  n o  d i a  e 
h o r a  a c i m a  d e s i g n a d o s .  E  p a r a  q u e  
c h e g u e  a n ot i c i a  d e  t odos  se  i a v r o u  o 
p r e s e n t e  e d i t a l  q u e  s e r á  a f f i xado  n o  
l og ar  do c o s t u m e  e p u b l i c a d o  p e l a  im 
p r e n s a .  Da do  e  p a s s a d o  n e s t a  c i d a d e  de  
Ytú a os  n o v e  d i as  do  m e z  de  Ag o s t o  d e  
mil  n o v e c e n t o s  e q u a t r o .  E u  Da r i o  
C h a ga s ,  e s c r i v ã o  o c o n f e r i  e s u b s c r e v i .

Dr. A n to n i o  C o n s ta n t in o  da  S i l v a  C a s ~  
t ro ,

Im p o s to  d e  I n d u s  
t v i s í s  e  F r o f i s  s ò e s

O C o l l e c t o r  M u n i c i p a l ,  a v i s a  a o s  í n t e r e s  
s a d os  q u e  d u r a n t e  o m e z  c o r r e n t e  r e c e  
b e  s e m  m u l t a ,  na  c o l l e c t o r i a  m u n i c i p a l ,  
os i m p o s t o s  d e  I n d u s t r i a s  e P r o f i s s õ e s ,  
r e f e r e u l e s  ao  s e g u n d o  s e m e s t r e  d e  1 904 .

C o l l ec to r ia  M u n i c i p a l  d e  Ytú 1 d e  
Agos to  d e  1904.

O C o l l e c t o r

V ic e n te  F e r r e i r a  de C a n p o s

DA FESTA DE

' J 2____

o abaixò assignado, Procurador da Irman­
dade, e encarregado pelos festeiros, de fazer a 
festa no corrente anno, vem por este meio apre­
sentar ao publico e aos fies o seguinte program­
ma :

o

m b *

g ®  s ^

'^ s m s S f

CO N VITE
F ra n c is co  P ere ira  M en des F ilh o , s e u s  íilh in lios , p aes , 

l io s  e  d em ais  p a ren tes , con v id a m  a s  p e sso a s  de  su a  a m i- 
sad e , e  a q u e lle s  q u e  q u e ira m  p re s ta r  e s te  tr ib u to , a a s s is ­
tirem  a m issa  d e  tr ig e ss im o  dia  q u e  p e lo  e te rn o  d e sca n ço  
da alm a de sua ch ora d a  e sp o sa , inâi, n o ra  c  s o b r in h a , 1>. 
A N T O N IE T TA  DA RO CH A P E R E IR A  MENDES* m andam  c e ­
le b ra r  n o  p ro x im o  sah h ado, 1 3  d o  c o r re n te , na ig re ja  
d o  B o m -J e su s , as 7  h ora s  da manliít, p e lo  q u o  se  con fessa m  
su im ram en te  g ra tos .

Ytú, 1 1 - 8 - 0 4 .

D IA  1 3  DE AG O STO

A’s 8 h o r a s  da  n o i t e . — R e t r e t a .

DIA 14

A ’s 7  1 / 2  h o r a s  d a  m a n h ã . — M i s s a  r a z a d a .
A’a 7  h o r a s  d a  n o i t e  s a h i r á  a p r o c i s s ã o  d a  Bôa M o r t e .

D IA  1 5

A’s 5 h o r a s  d a  m a n h ã  a l v o r a d a .
A’s 11 h o r a s  da m a n h ã  m i « s a  c a n t a d a ,  cora s e r m ã o  ao E v a n g e l h o  

e  a  n o m e a ç ã o  do^ No v o s  E m p r e g a d o s .
A’s 5  h o r a s  da  t a r d e  s a h i r á  a p r o c i s s ã o  d a  A s s u m p ç ã o ,  ' c o m  

s e r m ã o  á e n t r a d a  e e m  s e g u i d a  b e n ç ã o  do S.  S .  S a c r a m e n t o .

Ytú,  3 0  d e  J u l h o  d e  1904.

O P r o cu r a d o r  E n ca rre g a d o

JOÃO CARLO 3 XAVIER.
I   Q  -^ ^ * £ £ § ¡¡§ 5 * 5 ™ —   %

O F F IC IN A  DE S E L L E IR O
d e 

JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS
rua do coum cio, n. 145

.  • YTiJ

N ’e s t a  off icina d e  s e l l e i r o ,  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d a ,  e n c o n t r a -  
se  t oda  a q u a l i d a d e  d e  a r r e i o s  d e  m o n t a r i a  cora  t o d o s  os p e r t e u c e s  
e e s m e r a d a m e n t e  c o n f e c c i o n a d o s .

A p r o m p i a - s e  so b  e n c o m r a e n d a ,  os «ol idos  s o c a d o s ,  ou  Z E R  Y  
G U T T E S  Y T U A N O S ,  i m i t a ç ã o  m a i s  a p e r f e i ç o a d a  a o s  F R A N C A N O S ,  
t e n d o - s e  as  v e z e s  a l g u n s  p r o m p t o s .

Ac ce i ta  se e n c o m m e n d a s  t a n t o  p a r a  e s t e  m u n i c i p i o  c o m o  p a r i  
fó r a ,  de  t o da  a  q u a l i d a d e  d e  a r r e i o s  p a r a  m o n t a r i a ,  t r o ly s  e c a r r o ­
ças  ; r e m e t i e n d o  se  c o m  a m a i o r  b r e v i d a d e .

Os  t r a b a l h o s  d ’e s t a  off icina,  r e c o m m e n d á m - s e  p e l a  p e r f e i ç ã o  t
s e g u r a n ç a .

PREÇOS MODICOS
J  o cio B a p t i s t  a do  Olivolr*a A-SSls
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PEREIRA MENDES & FILHO

Largo da Matriz n. 17 YTU’
Os p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  b e m  m o n t a d a  p ’ a r m a c i a  p a r t i c i p a m  a o  p u b l i c o  q u e ,  

t e n d o  c o n c l u i d o  a m o n t a g e m  d a  m e s m a ,  a c h a m  se  a p t o s  p a r a  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
v i r  n a  c o m r a o d i d a d e  do s  p r e ç o s ,  a s s e i o  e p r o m p t i d ã o .

O u t r o s i m  d e c l a r a m  q u e  p o s s u e m  u m  c o m p l e c t o  s o r t i m e n t o  d e  d r o g a s  e p r e ­
p a r ad o s  n a c i o n a e s  e e x t r a n g e i r o s ,  t u d o  a c a u t e l a d a m e n t e  a d q u i r i d o  n a s  p r i n c i p a e s  
d r o g a r i a s  de  S.  P au l o  e  Ri o d e  J a n e i r o  ; e por  c o n s e g u i n t e  p o d e m  o f l e r e c e r  c om 
i n n e g u a l a v e i s  v a n t a g e n s .

O p u bl i c o  e n c o n t r a r á  a t e s t a  n a  p h a r m a c i a  S .  J o s é ,  o Sr .  C A R L O S  S N E L L ,  
d i p l o m a d o  p e l a  E s c o la  d e  P h r a m a c i a  de  L o n d r e s ,  e h a b i l i t a d o  p e l a  F a c u l d a d e  de  
M e d i c i n a  do Rio.

Os p r o p r i e t á r i o s  conf ia ra  n a  g e n e r o s i d a d e  do  p u bl i c o ,  e m  v i s t a  d o  c a p r i c h o  
q u e  e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .

A p h a r m a c i a  d i s p õ e  de  u m  v a r i a d o  s o r t i m e n t o  d e  a g u a s  m i n e r a e s  d a s  p r i n c i ­
p i e s  fon t ea  A l l em ã s ,  í n g l e z a s ,  F r a a c e z i s  e B r a s i l e i r a s ,

A t t e o d e  a  q u a l q u e r  h o r a  da  n o u t e  e b e m  a s s i m  p o s s u e  i n s t r u m e n t o s  q u e  
a l u g a  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a .

L a rg o  da Matriz n. 1 7 — Y T U ’
Pereira Mencles & Filho.

Atelier Photographico
DE

FREDERICO EGNER 
R u a  D ire i ta ,  51 Y tú

N ’e s t e  a l e l i e r  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d o  c o m  os  m a i s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s  
d a  a r t e ,  e x e c u t a  se  c o m  a m a x i m a  n i t id e z  e p r e s t e z a  t o do  e  q u a l q u e r  s e r v i ç o s  
c o n c e r n e n t e  a  a r t e  p h o t o g r a p h i c i ,  t i r a n d o  r e t r a t o s  pe los  s y s t e r a a s  m a i s  a p e r f e i  
ç o a d o s ,  i n c l u s i v e  a  p l a t i uo t i p ia  ; e ,  d e  t odos  os t a m a n h o s  d e s d e  os t n iq n o n s ,  a t é  
d o t a m a n h o  n a t u r a l  ; e b e m  a s s i m  r e p r o d u c ç õ e s

O 5' p r e ç o s  s e r ã o  os m a i s  v a o t a j o s o s  p o s s ív e i s .
T r a b a l h a  se  t od os  os d i as ,  a i n d a  os  m a i s  n e b u l o s o s ,  d e s d e  a s  o i to  h o r a s  da 

m a n h ã ,  a t é  as  c in c o  h o r a s ,  e  a l l e n d e  c h a m a d o s  p a r a  f or a  do  a t e l i e r  a p r eç o^  
q u e  se  c o n v e n c i o n a r .

O p u b l i c o  e n c o n t r a r á  t a m b e r a  a v e n d a ,  c a r l õ a s  p o s t a e s ,  c o m  v i s t a s  d e  Ytú 
e x e c u t a d o s  c o m  t o d a  n i t i d e z

FREDERICO EGNER

C a rrite lh s. Na fazenda Vassourai 
veude-se duas carritel- 

las novas, muito bem feitas, de cabreuva, 
de eixos torneados. s i p i a ©
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N 7  1
A EMULSÃO DE SCOTT
tem produzido seus maravilhosos effeitos, como 
se pode ver no semblante d'esta formosa crian­
cinha Carmen Ne via, quo estava attacada de 
Artritismo e já está curada radicalmente com 
este famoso preparado.

Como o mais necessário para a vida c a saude, 
cada qual deve procurar os meios de adquiril-a. 
Os melhores symptomas do uma saudc perfeita 
são : bôa semblante, robustez e forças. Com a 
EMULSÃO DE SCOTT sc consegue todo isto, pois 
é um alimento importantissimo e uma medicina 

heróica que regenera os organismos 
debilitados, purificando e enrique­
cendo o sangue.____

Attesto com o maior prazer, quo tonho empregado 
em minha clinica, sempre com o mais brilhante resul­
tado, a Emulsão de Scott nos casos da debilidade em 
geral, nas convalescenças de moléstias longas, no 
tuberculose pulmonar, raehitismos ou em geral nas 
moléstias constitucionaes.
C a p i t a l  F e d e r a l .  D r .  BENTO GERARQUE MURTA, 

Doctor em  m edic ina  pela  Faculdade do R io  de Janeiro, 
Chefe de D istricto San itario , etc., etc.

A' venda nas Pharm acias e Drogarias.

SOOTT & BOWNE,
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Chimicos, NOVA YOEK.
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’ esta oífioina apromia-se com brevidade e nitidez e modicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernente a este ramo de arte.
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